
Nóta foileclórica sobre o tatúá 

Seria interessante uma investigação so- 

bre os motivos pelos quais a nossa poeê- 

sia popular do, século passado tanto se 

ocupou do tatú , cantando-o sob Adiverso: 

mordos. Neo sei o qnue moveu a simpatia 

dos. nossos antigos bardos para cantarem 
o 

csânosSo feiao,e além disso,estúzido eni- 

malzinho, não lhes escapando mesmo KdAx 

& ohservacaão e Ffenômeno da igualdade de 
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dos filhotes Ág/dúÃda em cada pariça 

Adecses desdentados 
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tú, mais a mulita, 
& tei da creação: 

ende macho, nao pode “ter L“Wa, 
nd 

De 
sendo Fêmea, nao pode ter irmão. 

Sao sem número as qúasdrinhas populares 

ende o tatú ficou imortalizado no Rieá 
limitando-me 

Grande, BSSSCÓSHSS aquí dlgumas, acompan) 
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das da música com que se dánsevyaao som 
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da YViolas 

Meu tatú do rabe mole, 
Meu guisado sem gordura, 

Com moça cem formusuta, Ll 

a o a 



O tatú é homem pobre 
gaeTnSOo temensas de =sem, 
Tem úma cassca velha 

MUF o defúnto paí. Lhe deu, 

G tatá é picho manso, 
lunça MmMordeu a ninguem; 
ind tla que que eira morder 
tatú dentes não tem,. 
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O tatúrme foi a roca, 
Teda a roca me comeu, 
Plente, roça quem quizer, 
que tatú quero ser eu, 

O tatú caiu na roça 
Feloreheira da banana, 
Tambem en quero cair 
Nos braços de Donana. 

Otatú subiu à sertra 
No seu cavalo lazãgo, 
Com laco e holas nos tentos 
Repasande um redomão. 

O tatu do rabeo mole 
Faz guisado sem gordura, 
fle é g&ostuso e feilo, 
A nue 1he fatta "é formasura. 

O tatú foi encontrade 
No passo de &. Sepé, 
Com bolas & laçcos nos tenton, 
Atraz de um boi jamuané, 

Acuda tatu, acuda, 
Acuda se não eu morro, 
vVenho tLodo lastimado 
ye dentada de easchorro. 

O tatú subiu a setrra 
Com tençaão de beber vinho, 
Apertaram a garfanta, 
Vemitou pelo focinho 

O tatúá foi encontrad 
No serro de Batovt, 
Com Llacinho nos ten1 oOs; 
Ninguem me centou, eu vi. 

B tatu subiu a serra 
FPra serrar seu Lápbeado, 
Com a sua mala de farinha 
R aua pipa de melado,



Anda a roda, 
O tatúá é teu; 
Voltinha no meio, 
O tatá é meu, 

O tatú veiu da ilha, 
Zom fama de carçador; 
Bota lar'o, L'L'r'cl 1&90, 

Bota pialos de amor, 

O tatú foi encontrado 
*-Lá pras bandas de Bagé, 
Muito aflito, muitopobre, 
Perguntou pela mulhé,. 

sSempre me dizia a tatua, 
Que naão fosse pra êsse lado, 
Fui feliz por logo achar 
Uma tapera deixada, : 

Acuda, tatua, acuda, 
Acuda se não eu morro; 
Bstou todo mordido 
De dentadasÃ£ de cachorro, 

O tatú subiu no pau,. 
=n” mentira de você, 
só que o pau fosse deitado, 
TIeso sim,podia sê , 
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Tstes versos e 2 músiea com os dBS 

eram dansado o fatú, colhí-os do 
precioso Anuário do Estado do Rio 
Grande do Sul, publicação devida 
ao/ ilustre K rio-graendense, Dr 
Graciano de Azambuja, que tão assi 
nalados servicos prestou ao seu Er 
tado, naão só em relação Ààs letrae 
como Lambem na ciencia e economui 
do nossó Rio Grande.


